
Aniversariantes
Hoje: Fabrício Vampré de Oliveira 
Côrtes (NUCGP), Selma Barros Coe-
lho (5ª Vara) e Geisa de Jesus Santos 
(Itabuna).

Amanhã: Edmar Cardoso Correia de 
Oliveira (NUCJU), Felipe de Lacerda 
e Silva (Juazeiro) e Weber Conceição 
Santos (Viverde).

Sexta-feira: Dirceu Lelis Aranha (Je-
quié), José Raimundo da Mata Néri 
(NUASG), Margareth Regina da Rocha 
Ferreira (13ª Vara), Maiana Brandão 
de Jesus (NUCJU), Rejane Santiago 
D’Anunciação (20ª Vara), Maria Clau-
dia do P. Rocha (CEF) e Carlos Alexan-
dre Silva Souza (Mega Service).

Parabéns!
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JUSTIÇA FEDERAL
Seção Judiciária do Estado da Bahia

Aniversariantes - Hoje: José Eduardo Palmeira de Queiroz (NUASG), Renata 
Bandeira Machado Chaves (20ª Vara), Viviane Campos Trevisan (4ª Vara), Li-
liane Cardoso Cotrim Vieira (Guanambi) e Cristiano Cardozo dos Santos (Pro-
-Social). Amanhã: Fabrício Vampré de Oliveira Côrtes (NUCGP), Selma Barros 
Coelho (5ª Vara) e Geisa de Jesus Santos (Itabuna). Parabéns!

Planejamento e ações sustentáveis
são incorporadas a SJBA

Após as explanações feitas pela coor-
denadora de Gestão Socioambiental do 
TJDFT, Adriana Tostes, na segunda-feira 
(12/11), veio o convite para aplicar me-
lhorias nesta Seccional, e os servidores 
atenderam ao chamado. Muitos com-
pareceram ontem ao Auditório Ministro 
Dias Trindade para a palestra “Susten-
tabilidade em Prática” ministrada pela 
supervisora da Seção de Modernização 
Administrativa (SEMAD/SJBA), Cláudia 
Daniel.

Para contextualizar a importância des-
te momento, Cláudia exemplificou o item 
16 do Acordo do Paris, que diz respeito à 
paz, justiça e instituições eficazes. Resal-
tou ainda, que este acordo possui força 
de lei e que os números de ações volta-
das ao meio ambiente aumentaram sig-
nificativamente no mundo. E está Seccio-
nal pretende acompanhar esta realidade.

Há três anos a SJBA vem acompa-
nhando esses dados que serão funda-
mentais para elaborar soluções sustentá-
veis. O consumo de papel A4 branco e 
reciclável, por exemplo, diminuiu ao lon-
go dos anos; o uso do copo descartável 
também diminuiu. Apesar destes dados, 
a queda está longe do ideal de acordo 
com Cláudia. Em breve, a Justiça Fede-
ral da Bahia irá abolir o uso de copos 
descartáveis, que serão disponibilizados 
apenas para o público externo.

A visita realizada recen-
temente ao Banco Central 
e a palestra da coordena-
dora de Gestão Socioam-
biental do TJDFT, inspirou 
os servidores a se empe-
nharem ainda mais pelas 
mudanças nesta Seccional. 
Já estão sendo estudadas 
as seguintes possibilida-
des: Aderir ao “Táxi Gov” 
para servidores, tal como 
a redução da frota; ilhas 
de coleta de lixo; coleta de 

pilhas e baterias para o descarte correto; 
implantar ilhas de copas para o consu-
mo; cotas de consumo para solicitação de 
materiais por setor; padronização do SEI 
e confecção de pequenos vídeos tutoriais 
para os servidores adaptarem ao sistema 
virtual e inibir a impressão desnecessária; 
dentre outras ideias.

Vale lembrar que algumas melhorias já 
estão em vigor, como: Para o novo restau-
rante do SJBA, a SEMAD sugeriu abolir 
os itens de plástico como copo, canudo e 
talheres; a adesão das lâmpadas LED; a 
campanha de devolução de materiais não 

utilizados; impressão de apenas 4 exem-
plares do “Justiça Federal Hoje” tal como 
envio das edições via e-mail e plataformas 
digitais; caixa de descarte de eletrônicos 
no 1° subsolo e a campanha de Bens de 
Consumo do TRF1 que atenta para: im-
pressão desnecessária, não subir em ca-
deiras, etc.

Mas, ainda há muito para ser feito. 
Os servidores, terceirizados e estagiários 
podem colaborar com pequenas ações no 
cotidiano, como: desligar o ar condiciona-
do quando não houver ninguém em sala 
ou desligar 30 minutos antes do fim do 
expediente; utilizar a luz natural quando 
possível; economizar material preferindo 
fazer alterações, marcações e comentários 
em documentos no Word ou Adobe PDF, 
excluindo a impressão; dividir materiais 
com os colegas; separar o material não uti-
lizado que consta na lista do almoxarifado 
para devolução; avisar imediatamente em 
casos de vazamentos; agendar atividades 
fora dos horários de pico de consumo de 
luz; optar por preencher boletins de fre-
quência no Adobe PDF, e (para os juízes) 
manusear os processos virtualmente.

Por Carolina Sales

Sua
Saúde

Novembro Azul:
mitos e verdades sobre

o exame de próstata

De acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), o câncer de próstata 
é o mais comum entre os homens. Para 
diminuir a mortalidade e o preconceito 
a respeito, foi criado o Novembro Azul, 
um mês para conscientizar sobre o pro-
blema e incentivar os homens a realiza-
rem o exame de próstata.

Quer entender mais sobre esse as-
sunto para cuidar melhor de sua saú-
de? Continue acompanhando a leitura.

MITO - O toque retal dói: Apesar 
do que muitos homens pensam, o to-
que retal não é um exame que cau-
sa dor no paciente. No entanto, se a 
pessoa não estiver relaxada, ela pode 
acabar contraindo o corpo e a região, 
fazendo com que o toque seja um pou-
co incômodo. Além disso, caso o ho-
mem apresente uma inflamação gran-
de da próstata, também é possível que 
o exame incomode. No entanto, como 
o teste é muito rápido (dura cerca de 
5 segundos apenas), não há motivos 
para ter receio ou deixar de fazê-lo.

MITO - Poucas pessoas morrem com 
câncer de próstata: Segundo as pesqui-
sas do INCA, 25% dos pacientes diag-
nosticados com essa doença morrem.

MITO - O câncer de próstata só atin-
ge idosos: O câncer de próstata é mais 
comum em idosos, porém, é possível 
que ele se manifeste a partir dos 50 
anos ou até mesmo antes, caso haja na 
família incidência desse tipo de câncer.

VERDADE - O exame deve ser feito 
periodicamente: Dada a gravidade do 
problema, é essencial que o homem 
faça um acompanhamento anual, 
mesmo quando os primeiros exames 
apresentam resultados negativos.

VERDADE - Negros têm mais 
chance de ter câncer de próstata: Ain-
da não se sabe o porquê, mas homens 
negros apresentam 10% mais chan-
ces de desenvolver câncer de próstata. 
Além disso, a doença também costuma 
ser mais agressiva. Por isso, é essen-
cial que comecem a realizar o exame 
por volta dos 40 anos, em vez dos 50.

Sendo assim, não deixe de cuidar 
de sua saúde e realize exames periódi-
cos. (Fonte: Boa Consulta)


